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í O acontecimento que ora presenciamos se re­
veste da mais elevada significação para os Univer­
sitários do Rio Grande do Norte, notadamente para 
os que fazem esta Faculdade de Direito. Assim o 
dizemos porque sempre soubemos dar lição de de­
mocracia aos que dizem agir e trabalhar em nome 
dela. Todos os esforços enpreendemos para que a 
campanha política se transcorresse dentro do cli­
ma de harmonia em que se desenrolou. Nenhuma 
alteração houve que pusesse uma curva na reta do 
processo democrático com que sempre temos nos 
empenhado nas lutas políticas, ou nas menores ati­
vidades dentro desta Escola. Porque somos estu­
dantes conscientes, por isso é que não permitimos 
que nossa liberdade fôsse ameaçada pelos que — 
movidos por interêsses escusos, tentam cercear a 
liberdade alheia em nome de uma tradição que di­
zem defender. •

Grande é a alegria que vemos estampada na 
face de cada colega, porque grandes têm sido 
os exemplos de espírito democrático que norteiam 
a nobre classe estudantil brasileira. Hoje, essa ale­
gria se eleva, ainda mais, quando se vê respeitada 
a vontade de uma maioria, quando se vê respeitado 
o voto, o poder de escolha de cada colega, elegendo, 
livremente, sem o poder das injunções político-par-
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tidárias, os novos dirigentes do Diretório Acadêmi­
co “Amaro Cavalcanti” , órgão de tradições glorio­
sas, e por isso mesmo já incorporado à vida e aos 
anais da história universitária deste Estado.

Neste momento, sela-se definitivamente o voto 
de confiança que demos aos colegas para dirigi­
rem nosso centro acadêmico. Hoje, a soma de res­
ponsabilidade de que se revestem todos os cargos 
do nosso Diretório, é transferida oficialmente aos 
que, de agora por diante, têm a seu encargo a di­
fícil, porém nobre, a árdua, porém bela, a incansá­
vel, porém brilhante, tarefa de trabalhar sempre 
moldados dentro do sistema de tradução dos mais 
justos e ardentes anseios, das mais sérias reivindi­
cações de uma classe cujo objetivo tem sido o de 
trabalhar para que sejamos cada vez mais um povo 
menos pobre, para que, cada vez mais, sejamos o 
protótipo de uma povo que, lutando contra tôdas 
as dificuldades possíveis e admissíveis, encontra­
rá, num futuro bem próximo, sua emancipação po­
lítico-econômica.

Os colegas de outras escolas confiam na ad­
ministração dos, agora, dirigentes do Diretório Aca­
dêmico “Amaro Cavalcanti”. Nos que agora estão 
investidos de dirigentes dêsse órgão de representa­
ção máxima dos estudantes de Direito. Esperam 
sua adesão ao movimento que se trava desde mui­
tos anos para se conseguir aumentar o número de 
vagas nas nossas faculdades; para que se consigam 
meios de aproveitamento dos que, no exame vesti­
bular, foram aprovados e não puderam estudar. 
Há de se estabelecer um controle de normas de tra­
balho a fim de que todos, unidos, juntem suas for­
ças e continuem a batalhar pelo conquista de um 
ideal comum: o direito de estudar.
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Não se desconhece a significação de um Dire­
tório perante os estudantes, perante o povo. Lon­
ge de ser o Diretório meio de satisfação pessoal é 
o de realização do estudante: no sentido político, 
no sentido de mostrar a si e aos que o cercam, sua 
conscientização política. Seu rompimento com for­
mas de costume arcaicas e obsoletas, as quais nun­
ca conseguiram, até nossos dias, nada fazer em be­
nefício do desenvolvimento dos povos.

A parcela de luta que nos cabe, no momento 
em que o mundo anda às portas de uma guerra 
total, faz parte dos nossos deveres como estudan­
tes, das nossas atividades como integrantes do ár­
duo processo de desenvolvimento desta nação ca­
rente de recursos materiais e humanos. Ao pro­
nunciarmos “carente de recursos materiais e hu­
manos” não queremos dar a entender que não se­
jamos, em potencial, o país mais rico do globo ter­
restre. Queremos nos referir às condições de tra­
balho, às condições psicológicas que faltam ao ope­
rário brasileiro para que êle desenvolva, em mé­
dia, o necessário. Essas condições psicológicas, essa 
sua não existência, são efeitos de uma política eco­
nômica mal orientada. Por isso é que somos, tam­
bém, por extensão, um povo sem os recursos téc­
nico-humanos capazes de gerar progresso nos seus 
mais variados sentidos.

Por isso (e para isso) que somos estudantes. 
Para que sintamos desde logo as deficiências exis­
tentes nos métodos educacionais do país. Para que 
corrijamos todos os defeitos possíveis a fim de que 
possamos um dia olhar o futuro com tranquilidade, 
sair de uma escola superior sem o mêdo da concor­
rência desleal, porque haverá lugar para todos: por­
que todos terão seu lugar ao sol. E para que os
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profissionais, médicos, advogados, engenheiros, geó­
logos, odontólogos, economistas, analistas, farma­
cêuticos, etc., terminem um curso especializado e 
tenham a certeza de que poderão exercer livremen­
te sua profissão, suas atividades, necessita-se ur­
gentemente de se construir meios de dar ao povo 
certo poder aquisitivo, de se fazer a todo custo um 
mercado de trabalho com os recursos de que dis­
pomos, com a ajuda dos que querem nos ajudar, 
com o concurso de forças dos que nos desejam, 
também, um progresso de acordo com as necessi­
dades de um país com metade de sua população 
analfabeta; com grande parte do povo pedindo es­
molas, com um número de médicos muitíssimo a­
baixo de suas necessidades, com irrisório número 
de hospitais para abrigar os doentes; com um índi­
ce de mortalidade infantil que ocupa lugar de des­
taque no mundo inteiro; com milhões de mulheres 
apodrecendo nos prostíbulos, com uma infância e 
uma velhice desamparadas; com os presídios reple­
tos de criminosos de todos os matizes. Com um 
quadro dêsse tipo, longe está de nascer em nós a 
luz da esperança de que muito se fala. Porém não 
é impossível apagar êsse quadro, passar uma espon­
ja e deixar que o trabalho sadio, os esforços de um 
povo que quer trabalhar, que clama por melhores 
dias, encarregue-se de, naturalmente, pintar a mais 
bela paisagem com que tanto sonhamos: um país 
sem fome, nem analfabetos, sem crianças morren­
do nas calçadas, sem mulheres implorando miga­
lhas em troca de horas de pseudo prazer sexual.

Pesa-nos saber que somos assim: um povo mu­
tilado, um povo inconformado. Um povo doente pe­
la própria natureza. Entristece-nos saber que inau­
guramos um presídio com a mesma alegria com que 
inauguramos uma escola. No nosso entendimento
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a criação desta evita a construção daquele. Porque 
uma evita que se criem moradores para o outro. Po­
is entendenmos que cada escola que se abre é mais 
uma cadeia que se fecha. É mais um cabaré que se 
extingue. São menos mulheres que vão fazer parte 
de um mercado onde o homem, movido por frustra­
ções de que, diretamente, não é culpado, transfor­
ma-se em lôbo do próprio homem. São menos pes­
soas que deixam de constituir pesos mortos no pro­
cesso de desenvolvimento do país, e vão aliar-se 
aos que tiveram oportunidades de serem dignas pa­
ra si, para sua família e para o país a que pertencem

Longe estamos da época quando se atribuía ao 
estudante apenas a função, não de estudar, porém 
de decorar lições em casa e no dia seguinte, sob o 
temor e ameaça de uma palmatória, dizer de cór e 
salteado o que se tinha decorado. Era assim que o 
aluno se projetava como o mais brilhante da classe: 
pela sua capacidade de decorar. Seria êle, por acaso 
culpado dessa esdrúxula forma de ensino? Enten­
demos que não. Mas êle não tinha a necessária 
compreensão para saber disso: do efeito negativo 
dêsse sistema de ensino. Essa condição passiva, 
êsse escravizamento mental a que estava submeti­
do, foi desaparecendo à proporção que os setores 
responsáveis pela organização do nosso ensino sen­
tiram o péssimo rendimento escolar dos alunos de 
então. Assim, desfez-se a imagem do professor co­
mo sendo extremamente superior ao aluno, como 
sendo figura mitológica, como sendo o dono da 
sabedoria universal. Remanescentes dessa época 
ainda existem, porquanto nós presenciamos crian­
ças encararem a figura do professor como a pessoa 
que sabe de tudo, como a que, juntamente com os 
pais, está encarregada de resolver tôdas as dúvi­
das. Mas, o que é pior acontece: além de não resol-
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verem, não procuram, por outro lado, tirar da men­
te da criança essa idéia de superioridade. Hoje, 
apesar dos pesares, em determinados estabeleci­
mentos escolares o professor mostra aos alunos ser 
apenas um estudanté orientador, um amigo, com 
mais experiência, porque tem certeza de que o co­
nhecimento não é propriedade de ninguém, muito 
embora estudar ainda seja privilégio de uma mino­
ria.

Outro aspecto importante da luta que os es­
tudantes universitários, aliados aos colegas secun- 
daristas, encetar no intuito de corrigir uma série 
de erros que existem nos quadros da nossa socie­
dade, diz respeito às discriminações sociais exis­
tentes em pleno século das descobertas científicas, 
quando ainda se procura admitir a superioridade 
de côr, e a superioridade do homem sôbre a mu­
lher. Cientistas os mais cultos, pesquisadores, de­
dicados antropólogos, naturalistas, nada consegui­
ram provar com respeito à superioridade de uma 
raça em relação às demais. Todos somos dotados 
da mesma capacidade de assimilação, não importa 
que seja branco, preto, amarelo, vermelho, etc. O 
que entram em jôgo são as condições em que vivem 
uns e outros, daí a disparidade existente entre o 
progresso de um país e outros. Enquanto perdurar 
êsse clima de hostilidade entre pessoas, não procu­
rando umas às outras para um diálogo em tômo 
de um ideal comum, a humanidade viverá sempre 
nesse clima de tensão nervosa.

O mundo tem provado através dos séculos na­
da ter conseguido com as guerras. Pois elas des­
troem os poucos homens que ainda podem fazer 
muito pela humanidade. Por isso é que entendemos 
que as guerras, antes de ser causas, são efeitos de
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situação em que vivem muitos povos. Hoje, assis­
timos ao desenrolar da mais sangrenta guerra da 
História: a guerra do Vietnam. O poder de destrui­
ção, a vontade de se auto-destruir leva o homem a 
ficar indiferente aos apelos dos líderes mais autên­
ticos dêsse mundo conturbado: Referimo-nos ao 
Papa Paulo VI, ao filósofo inglês Bertrand Russel, 
ao falecido Martin Luther King, líder pacifista ne­
gro, morto de maneira tão brutal. Homens de ideo­
logias político-religiosas diferentes, porém movidos 
pelo mesmo entendimento que une os homens de 
boa vontade: o supremo desejo de que a humanida­
de tenha consigo a Paz tão almejada. São as vozes 
dos estudantes de todo o mundo que se ouvem 
clamando contra a brutalidade da guerra, contra 
as arbitrariedades que se cometem dia a dia, em 
nome e por uma liberdade que se diz está na imi­
nência de ser perdida. Mas o mundo inteiro está 
em crise: no Brasil, na Argentina, nos Estados Uni­
dos, na Alemanha, na Polônia, na Tchecoeslováquia, 
na Espanha, na China, e em tantos outros países, a 
situação parece ser geral. Há um inconformismo 
em todos os sentidos: os povos de todo o mundo 
jã não suportam viver dentro de sistemas ditados 
e pré-estabelecidos por uma minoria que — ao que 
parece — não quer respeitar a voz do povo, a von­
tade do povo, mas esmaga as manifestações do 
povo em nome da democracia.

De que valem os esforços de um Christian Bar­
nard para prolongar a vida de uma pessoa, quando 
milhares morrem dia a dia num campo de batalha? 
Parece até um paradoxo. Se por um lado, cientis­
tas do mundo inteiro, se reúnem para estudar fór­
mulas de combate ao câncer e outras moléstias in­
curáveis, por outro lado os líderes do mundo oci­
dental sentam-se à mesa para discutir quantos ho-
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mens vão mandar para morrer no Vietnam. Para 
resolver quantas famílias ficarão sem pais, quantas 
pessoas morrerão debaixo das balas de uma metra­
lhadora anônima, quantas vidas sucumbirão na la­
ma do Vietnam!

Prezados colegas, caros professores:
Por mais que concentremos nosso pensamento 

não entendemos para que servem as guerras. Em 
nome de quem, em favor de quê elas são feitas? O 
mundo ainda não se refez dos estragos que a últi­
ma guerra mundial causou. Hiroshima e Nagasaki 
ainda sofrem as consequências de uma bomba atô­
mica. A loucura de uns ainda provoca a infelicida­
de de milhares de crianças que nascem defeituosas. 
A atitude impensada e ambiciosa de uns poucos 
que quiseram dominar o mundo, ainda é sentida 
quando vemos a Alemanha dividida em quatro pe­
daços, os pequenos e indefesos países da Europa 
lutarem dia e noite para reconstruir aquilo que 
outros destruiram. Para refazer uma economia des­
troçada por homens que sonharam com o impossí­
vel: dominar o mundo. O saldo dessa guerra todos 
conhecemos: a Europa arrasada, seis milhões de 
judeus mortos em câmaras de gás e em campos de 
concentração. O mundo inteiro chorando o irreme­
diável.

Mas nós não nos guiamos pelos atos dos que, 
longe de construir, destruiram. Guiam-nos palavras 
de uma menina chamada Ane Frank, que teve sua 
família trucidada pelos responsáveis da Segunda 
Guerra Mundial.. Ante os horrores que ela presen­
ciou, mesmo tendo vivido tão pouco, porém sem­
pre angustiada, vendo seus familiares perseguidos 
e tratados como animais, por um único crime co­
metido: o de achar que, como humanos, tinham o
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direito de pensar como melhor lhes conviesse. Mes­
mo em circunstâncias tão penosas, ela ainda pôde 
escrever um Diário, e nêle estas palavras: “Mesmo 
assim ainda creio na bondade humana”.

Os arquitetos do mundo moderno, cujas idéias 
e pensamentos foram tão combatidos, não desani­
maram dos seus intentos quando viam e sentiam 
não ter a menor repercussão aquilo que procura­
vam dar à humanidade. Os ideais por que lutavam 
não foram alcançados na sua época. Hoje é que exal­
tamos as figuras de homens como Rousseau, Mon­
tesquieu, Einstein, Marx, Freud, e tantos outros. Foi 
preciso que o mundo progredisse muito para reco­
nhecer o valor dos que lutaram no campo das mais 
diversas ciências para que o homem pudesse viver 
tranqüilo consigo mesmo e com o grupo social de 
que faz parte.

Somente hoje é que podemos avaliar a signifi­
cação de certos movimentos políticos para se in­
troduzir sistemas de govêrno democrático; pela con­
quista do sufrágio universal, pela participação da 
mulher na vida político-administrativa das nações. 
O progresso de que goza a humanidade, nos dias 
atuais, deve-se ao trabalho dos que deram maior par­
te de sua vida para salvar muitas vidas; dos que ten­
taram libertar o homem das injunções econômicas; 
dos que estudaram o comportamento humano e esta­
beleceram normas de convivência dentro da socieda­
de; dos que tiraram do costume do povo a fonte do 
seu Direito; dos que sempre acreditaram nas poten­
cialidades existentes em cada pessoa humana, capa­
zes de conduzir o mundo por caminhos diversos dos 
por que está seguindo.

Justamente porque em nome da liberdade se 
mantém a escravidão; em nome da democracia se
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faz a ditadura; em nome do conhecimento se pre­
serva a ignorância; em nome do povo só quem vota 
é uma minoria; em nome da justiça se pratica a in­
justiça ... Por isso, prezados colegas, é que se deve 
construir um futuro melhor para a humanidade.

Muito obrigado! (Palmas prolongadas).






